PORTUGUÊS

Texto 1
	Toda língua tem seus mistérios, sua pele seu cheiro.


	1_

5_

10_


	O que caracteriza a linguagem “correta”?

Não uso essa expressão. Falo de adequação lingüística. É mais ou menos como roupa. A gente usa de acordo com a situação. O ideal seria que todos tivessem um guarda-roupa lingüístico bem recheado: “roupa” para ir à festa, ao tribunal, à praia, ao supermercado. Seria necessário que o sujeito tivesse domínio da língua que usa no dia-a-dia, mas fosse também buscar as variedades. Daí a função da escola, do Estado: prover as pessoas do domínio das variedades formais da língua. Nós somos um país essencialmente monoglota. Não me refiro ao conhecimento de línguas estrangeiras, falo de poliglotismo na mesma língua. O que é? É ser capaz de ler o editorial do jornal, mais rebuscado, de conversar com o vizinho e de conversar com a pessoa estranha. É ser capaz de ler um clássico, ouvir um rap, ler o Almanaque, e por aí vai. O grosso da população é monoglota: domina só a língua do dia-a-dia. Põe o sujeito para ler um recado do banco, ele não entende.



	CIPRO, Pasquale Neto. Toda língua tem seus mistérios, sua pele, seu cheiro. Parte da entrevista concedida ao  Almanaque de Cultura Popular. Maio, 2005. p. 22.


41. A alternativa que melhor resume a idéia central do Texto 1 é:

a) A língua padrão é formada por um conjunto de formas consideradas como modo correto e socialmente aceitável de falar ou escrever.

b) A adequação lingüística é como um guarda-roupa bem variado, quanto às formas lingüísticas e revelador, ao mesmo tempo em que revela a classe social à qual se pertence.

c) É função da escola e do Estado prover as pessoas dos domínios das variedades formais da língua.

d) O falante brasileiro é monoglota, por não ter o conhecimento de línguas estrangeiras.

e) A adequação lingüística se dá quando o falante é capaz de ler editorial do jornal, mais rebuscado, de conversar com o vizinho e de conversar com uma pessoa estranha. 

42. Assinale a alternativa que reafirma a idéia de que quem sabe fazer uso da adequação lingüística é poliglota.

a) A idéia de poliglotismo está associada ao conhecimento de várias línguas estrangeiras que são faladas em algumas regiões do país.

b) Quem domina apenas a língua que se usa no dia-a-dia, não terá dificuldades para ler e produzir um texto em língua padrão.

c) O falante que tem envolvimento múltiplo nas relações sociais geralmente possui um guarda-roupa lingüístico bem recheado.

d) A atividade educacional não é coordenada de forma devida pelo Estado; por isso, somos um país essencialmente monoglota.

e) Buscar as variedades da língua é o mesmo que saber usar a roupa adequada à situação, é saber que há uma variedade lingüística.

43. Em relação ao trecho: “O grosso da população é monoglota: domina só a língua do dia-a-dia. Põe o sujeito para ler um recado do banco, ele não entende.” (linhas 10 a 12), é INCORRETO afirmar:

a) a palavra só é um recurso lingüístico indicador de ênfase.

b) a flexão do verbo pôr foi usada com o sentido de deparar-se.

c) o pronome ele é o termo  referente ao sujeito.

d) a palavra grosso foi empregada como um recurso indicador de quantidade.

e) a palavra só indica isolamento.

44. De acordo com o texto, marque V ou F, conforme a afirmação seja verdadeira ou falsa.

	(    )
	Quem é capaz de ler um clássico, ouvir um rap, ler o Almanaque é poliglota.

	(    )
	O grosso da população é monoglota, porque domina somente um dialeto.

	(    )
	De acordo com o autor, não existe linguagem correta, porque as línguas são um conjunto variado de formas lingüísticas e cabe ao falante adequar seu uso às diferentes situações de fala.

	(    )
	A escola não tem cumprido seu papel; por isso, não conseguimos ler um editorial de jornal  rebuscado.


      Assinale a alternativa que apresenta a seqüência CORRETA, de cima para baixo.

a) V –  F – F – F

b) V –  F – V – F 

c) F – V – F – V

d) V – V – F – V

e) V – F – F – V

45. A alternativa que as palavras sublinhadas apresentam sentidos diferentes é:

a) Os velhos estão assistindo à reedição de velhos hábitos.

b) Os românticos atuais divergem dos românticos centenários.

c) Os velhos casarões situam-se ao lado do velho supermercado.

d) As cenas são centenárias, bem como centenária é a peça teatral.

e) Os grandes homens são avaliados por grandes ações.

	
	


Texto 2

	Tiro ao Álvaro
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	De tanto levar frechada do teu olhar
Meu peito até parece, sabe o quê? 
Táubua de tiro ao álvaro, não tem mais onde furar 
Teu olhar mata mais do que bala de carabina
Que veneno estriquinina
Que peixeira de baiano
Teu olhar mata mais 
Que atropelamento de automóver
Mata mais que bala de revórver

(Adoniran Barbosa e Oswaldo Moles)


46. Considerando o Texto 2 e a obra de Dias Gomes, Sucupira ame-a ou deixei-a, marque V ou F, conforme a afirmação seja verdadeira ou falsa.

	(    )
	Ambos os textos apresentam diferentes variedades da língua.

	(    )
	A fala do protagonista Odorico Paraguaçu é formada pelo uso de neologismos, como em desinaugurado, descompetente.

	(    )
	Ambos os textos registram uma variedade regional do interior de algumas cidades brasileiras, denominada dialeto caipira.

	(    )
	Na canção Tiro ao Álvaro, Texto 2, os versos são construídos através de significados paralelos, como por exemplo em: “Teu olhar mata mais que bala de carabina”.

	
	


      A seqüência CORRETA, de cima para baixo, é:

a) V – V – V – V 

b) F – V – V – V 

c) V – V – V – F 

d) F – V – V – F 

e) V – F – V – V 

47. Sobre o Texto 2, assinale a alternativa INCORRETA.

a) As normas de concordância verbal do português padrão não  foram respeitadas.

b) A linguagem dos versos do Texto 2 reflete a fala coloquial dos brasileiros.

c) Nos versos do Texto 2 não há palavras com flexão no plural.

d) Os versos 1 e 3 as palavras frechada, táubua e álvaro estariam adequadas à variedade do português padrão, se fossem substituídas por flechada, tábua e alvo.

e) Os versos apresentam rimas pobres.

48. Assinale a alternativa INCORRETA.

a) Só é possível entender o Texto 2, se o falante tiver conhecimento de variação lingüística.

b) Versos como os do trecho Tiro ao Álvaro podem estimular as pessoas a falar de forma incorreta, fugindo às normas da linguagem padrão.

c) A linguagem do Texto 2 está escrita na forma não-padrão da língua portuguesa.

d) Através da linguagem, a cultura e a realidade dos falantes se manifestam.

e) A pronúncia lexical de “frechada”, “táubua” e “álvaro” é aceitável em determinado dialeto da Língua Portuguesa falada no Brasil.

Texto 3
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	“A fúria das motosserras, o avanço das fronteiras agrícolas e o descontrole da política ambiental já fizeram com que a Amazônia perdesse 18% de sua cobertura original. Hoje, 4% dessa área desmatada não presta para nada: a terra nua e arrasada não é mais cultivada nem serve como pasto para o gado.

Virou deserto. Aos tristes números sobre a floresta, acrescentou-se mais um. O Ministério do Meio Ambiente anunciou a segunda maior taxa de desmatamento da história da selva brasileira. Entre os anos de 2003 e 2004, sumiram do mapa 26 140 quilômetros quadrados de mata – área equivalente a mais de dezessete vezes o tamanho da cidade de São Paulo.

[...] Como a terra custa pouco, devasta-se uma região inteira, e, depois que o solo perde qualidade, basta partir para outra área e reiniciar o plantio. Ao contrário da cobiça humana, porém, a floresta tem um limite. A cada medição feita por especialistas, constata-se que o da Amazônia está cada vez mais próximo.” 

           (Da floresta ao deserto. In: Veja, 8 jun. 2005, p. 126 e 128)


49. Marque V ou F, conforme as afirmações apresentadas a seguir sejam verdadeiras ou falsas, de acordo com o texto.

	(    )
	A área da Amazônia virou pasto por causa do desmatamento desenfreado.

	(    )
	A expressão “sumiram do mapa” corresponde a desapareceram.

	(    )
	O descontrole da política ambiental brasileira é o responsável pelo fato de a Amazônia ter perdido sua cobertura original.

	(    )
	O que leva à exploração desordenada do solo amazônico é a cobiça humana.


     A seqüência CORRETA, de cima para baixo, é:
a) V – V – F – V

b) F – F – V – V 

c) F – V – V – F 

d) F – V – F – V

e) V – F – F – F 

50. A expressão “Virou deserto” (linha 5) pode ser entendida como:

a) Na Amazônia a terra custa pouco e, por isso, é totalmente devastada.

b) A área amazônica desmatada não se presta mais para a agricultura, porque houve descontrole na política ambiental.

c) O solo da Amazônia perdeu qualidade para a criação de gado.

d) A área arrasada pelo desmatamento tornou-se inadequada para o cultivo e para a criação de gado.

e) Na Amazônia a floresta tem um limite para o reinício do plantio.

51. Assinale a alternativa INCORRETA.

a) Na linha 7, o travessão tem função de realce, em relação à afirmação que o antecede.

b) O se, nas linhas 9 e 11, indica que o sujeito de, respectivamente, devasta e constata é indeterminado.

c) Em “Como a terra custa pouco”, a palavra sublinhada tem valor de condição. 

d) Em “A cada medição feita por especialistas” há idéia de proporção.           

e) Em “constata-se que o da Amazônia” (linha 11), o artigo definido refere-se a limite.

52. A palavra mesmo pode assumir diferentes significados, de acordo com sua função na frase. 

Assinale a alternativa em que o sentido de mesmo equivale ao que se verifica na frase a seguir.

“Aos poucos, as idéias iam ficando mais claras, mesmo que ainda sentisse fortes dores de cabeça e no corpo.”

a) Escute! Há mesmo necessidade de você vir?

b) Não quero ser o mesmo que você.

c) Irá assim mesmo.

d) Não percebeu nada, mesmo estando atento.

e) Não, mesmo! Fique aí!

53. “Iniciar a frase com pronome átomo só é lícito na conversação familiar, despreocupada, ou na língua literária, quando se deseja reproduzir a fala dos personagens (...)”. (Domingos Paschoal Cegalla)

Assinale a alternativa que exemplifica corretamente a regra acima citada.

a) Isso é demais!

b) Eu não me importo com o resultado; quero competir.

c) Me faça um favor, meu filho, estude.

d) Nós te encontraremos na escola.

e) Minhas férias serão em janeiro.

54. A árvore caiu, embora estando bem presa ao chão.

      Vou agradecer-lhe a ajuda, logo que possa sair.

      Não demonstrava, mas amava o filho.

      Buscava um lugar silencioso para que pudesse pensar.

As palavras e expressões sublinhadas podem ser substituídas, sem alteração de estrutura e sentido da frase, respectivamente, por:

a) mesmo – assim que – haja vista – a fim de que

b) apesar que – assim que – ou – onde

c) apesar de que – quando – logo – afim de que

d) mesmo que – ao – portanto – em que

e) mesmo – assim que – entretanto – a fim de que

55. Odnanref, Anairam, Hindemburgo, Pastoff, Godofredo, Fernanda são personagens de:

a) Nur na Escuridão, de Salim Miguel.

b) O Menino no Espelho, de Fernando Sabino.

c) No tempo das tangerinas, de Urda Alice Klueger.

d) Sucupira, ame-a ou deixe-a, de Dias Gomes.

e) A Colina dos Suspiros, de Moacyr Scliar.

56. “– Quase morri de saudades! – falou Terezinha, segurando com todas as forças a mão dele de encontro ao rosto. – Oh! Guilherme, juro que quase morri de saudades!
– Eu também! Mein Gott, como esperei que você voltasse como tempo custou a passar! Diga, minha flor, você contou para os seus pais que nós vamos casar?”  (p. 105)

Assinale corretamente a alternativa que indica a qual obra pertence o texto acima.

a) No tempo das Tangerinas, de Urda Alice Klueger

b) A Colina dos Suspiros, de Moacyr Scliar 

c) Nur na Escuridão, de Salim Miguel

d) Sucupira, ame-a ou deixe-a, de Dias Gomes

e) O Menino no Espelho, de Fernando Sabino

57. Sobre Nur na Escuridão, pode-se dizer que Salim Miguel narra a saga de uma família de imigrantes,  fazendo algumas referências a acontecimentos históricos à:

	I
	–
	vitória de Getúlio Vargas.

	II
	–
	Revolta Paulista de 1932.

	III
	–
	Intentona Comunista de 1935, e à decretação do Estado Novo.

	IV
	–
	entrada do Brasil na guerra, em 1943.

	V
	–
	Revolução Farroupilha.

	VI
	–
	Guerra do Paraguai.

	VII
	–
	Guerra do Líbano.


Assinale a alternativa CORRETA.

a) Somente as afirmações I, II, V e VI referem-se à obra citada.

b) Somente as afirmações I, III, V e VII referem-se à obra citada.

c) Somente as afirmações I, II, III e IV referem-se à obra citada.

d) Somente as afirmações II, IV, V e VII referem-se à obra citada.

e) Somente as afirmações III, IV, VI e VII referem-se à obra citada.

58. Sobre Urda Alice Klueger, escritora catarinense, é CORRETO afirmar:

a) Explorou profundamente os traços regionalistas de nossa literatura, e seus personagens revivem a ideologia machista do gaúcho, reproduzida por Simões Lopes Neto.

b) É uma das contistas mais conceituadas da Santa Catarina, tendo publicado Singradura (1970) e Zélica e Outros (1978). Também dedica-se à crônica, tendo publicado Água no Pote (1982).

c) É criadora do Varal Literário, movimento e técnica que, através de apelos visuais, visa veicular o poema, estabelecendo contato entre o povo e o texto literário.

d) Em Verde Vale, ela relata a história da colonização de Blumenau e da identidade étnica dos alemães instalados no verde vale brasileiro – que, em No Tempo das Tangerinas, dá continuidade à história da família Sonne, personagem central do romance de estréia da autora.
e) Liderou o movimento intitulado Catequese Poética, que surgiu em São Paulo nos anos 60, com o objetivo de levar a poesia até o povo, através de meios de comunicação ao vivo, declamando os poemas em locais públicos.

59. Sobre a obra A Colina dos Suspiros, de Moacyr Scliar, é INCORRETO afirmar:

a) Um corretor apareceu em Pau-Seco dizendo-se representante de investidores, e comprou duzentos jazigos da Pirâmide do Eterno Repouso.

b) Rubinho viu Bugio saindo do túmulo, vestido com o uniforme de Pau-Seco Futebol Clube.

c) A mãe de Isabel, a viúva Maria Aparecida, descobriu o paradeiro de Rubinho através da origem das ligações telefônicas.

d) O jogador Rubinho voltou a Pau-Seco com a intenção de se vingar de tia Inácia.

e) Isabel, filha de Bugio, casou-se com o protagonista Rubinho, logo depois de ter-se formado em Psicologia.

60. Assinale a alternativa CORRETA em relação à obra Sucupira, ame-a ou deixe-a. 

a) É um exemplo de ficção em que o Brasil é visto pelo “lado contrário do binóculo...”: um país de propalado progresso e escondidas misérias.

b) O enfoque é regionalista, pois concentra-se nos costumes, tradições e linguagens de diferentes regiões do país.

c) A obra incorpora figuras históricas e lendárias do regime militar.

d) O cenário é a da Favela do Esqueleto do Rio de Janeiro.

e) A obra retrata a abertura política brasileira,  procurando associar os interesses internacionais ao discurso oficial.













